
Braz. J. Aquat. Sci. Technol., 2010, 14(2):1-11.

1

PADRÕES ESPACIAIS E TEMPORAIS DE LARVAS DE SCARIDAE
(PISCES: PERCIFORMES) NO NORDESTE DO BRASIL E SUAS

RELAÇÕES COM OS FATORES OCEANOGRÁFICOS

SOUZA, C.S.*; BARREIRO, A. S. & MAFALDA JR., P.

Universidade Federal da Bahia (UFBA) - Instituto de Biologia - Laboratório de Plâncton. 40210-020.
Ondina, Salvador/ BA - Brasil.

*Corresponding author: chsampaio@ig.com.br

ABSTRACT

Souza, C.S.; Barreiro, A. S. & Mafalda Jr., P. 2010. Spatial and temporal patterns of Scaridae larvae (Pisces:
Perciformes) in the northeast of Brazil in relation to oceanographic conditions. Braz. J. Aquat. Sci. Technol.
14(2): 1-11. ISSN 1808-7035. This work had as objective to study the distribution and abundance of the Scaridae larvae
and to analyze the influence of oceanographic conditions (temperature and salinity), on the space and temporal distribution
of larvae. Ichthyoplankton was collected during expeditions: Period 1 (August – October 1995), Period 2 (January – April
1997), Period 3 ( April – July 1998) and Period 4 ( September – December 2000), realized in the Northeast Exclusive
Economic Zone. One specie (Cryptotomus roseus) and one genus (Sparisoma sp.) were identified. Sparisoma sp. was
the most abundant genus (94% of the total), with higher abundance during all Periods. Cryptotomus roseus was the less
abundant specie, representing 6% of the total identified larvae. Cryptotomus roseus presented larger distribution with
the maximum density during period 3, between Maceió and Aracajú. Sparisoma sp. larvae were found mainly in oceanic
stations and near São Pedro and São Paulo Archipelago.
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INTRODUÇÃO
Os peixes da família scaridae, conhecidos como

peixe-papagaio, compreendem um dos muitos grupos
predominantes de peixes que habitam mares tropicais
e recifes de corais, possuem aproximadamente 90 es-
pécies distribuídas em 10 gêneros (Richards, 2006).

Na região central oeste do Atlântico Norte
quatorze espécies ocorrem em quatro gêneros. Dois
gêneros, Sparisoma e Cryptotomus, são endêmicos do
Atlântico (Richards, 2006). Quatro gêneros de Scaridae
são registrados no sudoeste Atlântico, Cryptotomus,
Nicholsina, Scarus e Sparisoma (Carvalho-Filho 1999;
Humann & Deloach 2002). Sparisoma é o gênero com
maior quantidade de espécies nessa região (Bernardi
et al., 2000; Streelman et al., 2002). Este gênero é eco-
logicamente diverso, apresentando uma extensa gama
de formas alimentares e padrões de uso de hábitat
(Bernardi et al., 2000; Streelman et al., 2002; Ferreira
et al., 1999). Larvas de Scaridae não foram registradas
em áreas estuarinas do nordeste brasileiro (Mafalda &
Silva 1996; Ekau et al., 2001; Marcolin et al., 2010),
indicando que ela crescem em zonas oceânicas e de
plataforma.

Pouco se sabe sobre abundância larval e padrões
de distribuição da família scaridae no Brasil. Recente
estudo realizado na Zona Econômica Exclusiva do Nor-
deste fez um levantamento de informação relevante
sobre a ocorrência dessa família. Algumas espécies
comercialmente importantes são encontradas no lito-
ral nordestino, destacando-se os peixes das espécies

Sparisoma rubripinne (Valenciennes, 1839), Sparisoma
viride (Bonaterre, 1788), Sparisoma chrysopterum
(Bloch e Schneider, 1801) e Scarus coelestinus
(Valenciennes, 1839) (Lessa et al., 2000). Essas espé-
cies são conhecidas respectivamente pelos nomes vul-
gares: Bobó, budião, budião azul e bico verde ou papa-
gaio

As larvas de peixe são espacialmente e tempo-
ralmente dinâmicas e as variações na composição e
abundância ocorrem verticalmente e horizontalmente
em uma escala de tempo (Leis, 1991). Processos múl-
tiplos contribuem para essa variabilidade e podem in-
cluir as atividades de desovas dos peixes adultos
(Nonaka et al., 2000), mudanças de desenvolvimento
na capacidade de uma larva individual (Leis &
Mccormick, 2002), e aspectos do ambiente oceano-
gráfico que a larva habita (Cowen, 2002).

Em regiões temperadas, padrões de distribuição
e abundância de larvas de peixe tem sido objeto de
pesquisa por décadas. Em contraste, há poucos estu-
dos em ambientes tropicais (Sampey et al., 2004), exa-
minando padrões temporais.  Muitos trabalhos nos tró-
picos têm focado em padrões espaciais, tanto em pe-
quena escala (dezenas de km) próximo a recifes de
corais (Leis & Goldman, 1987) como em larga escala
(centenas a milhares de km) através de plataformas
continentais (Young et al., 1986) e oceanos (Ahlstrom,
1972).

Alterações nas condições ambientais podem
resultar em mudanças na estrutura da comunidade
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devido ao efeito que as mesmas teriam na distribuição,
abundância e composição do ictioplâncton (Whitfield &
Paterson, 2003).  Uma boa compreensão destas
interações é importante para a conservação dos sítios
de desova e criação das larvas de peixe, bem como
propiciam um melhor entendimento da variabilidade no
recrutamento dos recursos pesqueiros.

Este estudo analisou os padrões espaciais e
temporais de larvas de Scaridae e avaliou a influência
de fatores oceanográficos (temperatura, salinidade,
biomassa fitoplanctônica e biomassa zooplanctônica),
sobre a densidade das larvas na Zona Econômica Ex-
clusiva do Nordeste do Brasil.

ÁREA DE ESTUDO

A área de estudo corresponde à região Nordeste
da ZEE-brasileira (ZEE/NE), abrangendo a coluna
d’água até a profundidade de 200 m, desde o limite das
12 milhas náuticas (MN) do mar territorial brasileiro até
o contorno distando 200 MN da linha de costa do Brasil
e em volta do arquipélago de São Pedro e São Paulo,
limitada ao sul pelo paralelo que passa por Salvador
(BA) e a norte pelo meridiano que corta a foz  do rio
Parnaíba (PI), totalizando 2.000 Km de linha de costa e
uma extensão de 1.450.000 Km2 (Madeiros et al.,
2009a).

A região apresenta um perfil regular, o qual é
quebrado nos extremos norte e sul por estuários de
grandes rios, destacando-se o Parnaíba (PI) e o São
Francisco (SE). A barreira de recifes é uma caracterís-
tica notável da costa especialmente entre Natal e
Aracaju. Adicionalmente, vários grupos de ilhas e ro-
chedos são aí encontrados – Atol das Rocas, arquipé-
lago de Fernando de Noronha e arquipélago de São
Pedro e São Paulo. Além das ilhas oceânicas, ao largo
da plataforma continental, observa-se uma série de
bancos rasos, pertencentes às cadeias Norte-brasilei-
ra e de Fernando de Noronha, notadamente em frente
aos estados do Ceará e Rio Grande do Norte. A maior
parte do domínio oceânico é formada por áreas de grande
profundidade, entre 4.000 e 5.000 m, as quais
correspondem às Planícies abissais do Ceará e de
Pernambuco (Figura 1). A plataforma continental apre-
senta-se pouco profunda, com seu limite externo situa-
do entre as isóbatas de 40 e 80 m (REMAC, 1975).

A ZEE Nordeste é dominada pelas correntes re-
sultantes da bifurcação da Corrente Sul Equatorial – a
Corrente Norte do Brasil, que segue rumo às Guianas,
e a Corrente do Brasil, que flui para o sul (Evans &
Signorini, 1985). A maior intensidade dos ventos alísios
de Sudeste, no segundo semestre do ano, resulta de
intensificação do sistema equatorial de correntes,
notadamente da Contracorrente Norte Equatorial e da

Corrente Equatorial Submersa, as quais praticamente
inexistem a oeste de 20ºS, durante o primeiro semes-
tre do ano (Evans & Signorini, 1985).

MATERIAL E MÉTODOS

As amostragens foram feitas durante as expedi-
ções REVIZEE Nordeste I, II,  III e IV, realizadas entre
1995 – 2000, nos seguintes períodos: Nordeste I – 02/
Agosto a 26/Outubro de 1995 (Período 1); Nordeste II –
21/Janeiro a 13/Abril de 1997 (Período 2); Nordeste III –
28/Abril a 20/Julho de 1998 (Período 3) e Nordeste IV –
25/setembro a 06/dezembro de 2000 (Período 4). Nes-
te estudo foram utilizadas as 562 amostras obtidas
durante as quatro expedições realizadas na ZEE Nor-
deste (Figura 2).

O ictioplâncton foi coletado segundo metodologia
proposta por Smith & Richardson (1977), através de
rede do tipo Bongo com abertura de 50 cm, malhas de
300 e 500 µm, dotadas de fluxômetros (Hydro-Bios)
para o cálculo do volume de água filtrada. Neste estudo
foi analisado apenas o ictioplâncton contido na rede de
500 µm. Os arrastos oblíquos foram realizados varian-
do de acordo com a profundidade, a partir dos 5 metros
do fundo em estações rasas, e 200 metros de profundi-
dade nas demais estações, com duração média de 10
minutos.

A triagem total de larvas e jovens de Scaridae e
sua identificação ao menor nível taxonômico possível
foram realizadas por meio de microscópio
estereoscópico Wild MZ6. Para a identificação dos
gêneros e espécies da família scaridae, foram empre-
gados os trabalhos de Leis & Remmis (1983), Richards

Figura 1 - Área de estudo na ZEE Nordeste do Brasil.
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et al., (2006). A técnica de identificação envolveu a aná-
lise de caracteres morfológicos (formato do corpo),
morfométricos (comprimento padrão) e merísticos (pa-
drão pigmentar). As larvas de Sparisoma sp. foram
identificadas no nível genérico pois para realizar a iden-
tificação das espécies seria necessária uma análise
de DNA (Richards, 2006). A densidade de larvas de peixe
foi estimada por 100m3 de água filtrada.

A caracterização da massa de água foi realizada
através de registros de salinidade e de temperatura (ºC),
obtidos através do CTD. As amostras de água destina-
da às análises de biomassa fitoplanctônica a 1% de
luz (clorofila a), foram obtidas por meio de garrafas de
Ninski. A análise de clorofila a foi realizada através do
método espectrofotométrico de Strinckland & Parsons
(1972). A determinação da biomassa zooplanctônica
(peso seco – rede de 500µm) foi realizada segundo
metodologia de Omori & Ikeda (1984).

Análises dos dados
Visando investigar a ocorrência de variabilidade

temporal nos dados abióticos e bióticos (densidade das
espécies) foi aplicado o teste não paramétrico de
Kruskal – Wallis, seguido do teste de comparações
múltiplas de Dunn, com nível de significancia de 5%.

A representação da distribuição espacial da den-
sidade de larvas de peixes foi realizada através da ela-
boração de mapas geo-referenciados. A caracterização
das massas de água foi feita através do diagrama TS
com dados de superfície.

As flutuações na densidade dos taxa da família
scaridae, durante os quatro períodos estudados, foram
relacionadas com temperatura e salinidade através do

diagrama TSD (Temperatura, Salinidade e Densidade)
e da análise de correlação.

RESULTADOS

Hidrologia
A distribuição horizontal da temperatura do mar

à superfície oscilou entre 26,1 e 27,8 °C (média=26,6
°C) durante o período 1, entre 26,2 e 29,4°C (média=28,9
°C), durante o período 2 , entre 25,8 e 28,6°C
(média=27,1°C), durante o período 3 e entre 25,7 e
28,4°C (média=26,8), durante o período 4 (Figura 3).
Verificou-se uma elevação global da temperatura das
águas superficiais com cerca de 1,5 °C, entre os perío-
dos 1 e 2. A temperatura apresentou uma diferença
extremamente significante entre os quatro períodos
analisados (Kruskal-Wallis, p<0,0001), comprovando a
ocorrência de variação temporal. O teste de compara-
ções múltiplas de Dunn verificou que o período 1 e o
período 4, diferem do período 2 e do período 3.

A salinidade nas camadas mais superficiais,
oscilou entre 35,49 e 37,24 (média=36,1), durante o
período 1, entre 34,8 e 37,2 (média=36,2), durante o
período 2, entre 34,5 e 37,4 (média=36,4), durante o
período 3 e entre 35,2 e 37,2 (média=36,3), durante o
período 4 (Figura 4). O resultado do teste de Kruskal-
Wallis para salinidade demonstrou uma diferença ex-
tremamente significante entre os quatro períodos anali-
sados (Kruskal-Wallis, p< 0,0001), comprovando a ocor-
rência de variação temporal. O teste de comparações
múltiplas de Dunn verificou que o período 1 e o período
2, diferem do período 3 e do período 4.

Os valores de salinidade e temperatura,
registrados em todos os períodos investigados, indica-
ram a predominância da Água Tropical Superficial (ATS),
também conhecida como Água Equatorial Superficial
(AES). Em raros momentos detectou-se  uma massa
de água Costeira (AC), com salinidade em torno de 35
(Figura 5).

Biomassa Planctônica
Biomassa fitoplanctônica

No nível de 1% de intensidade de luz a concen-
tração de clorofila a apresentou valores extremamente
baixos no período 1, que oscilaram entre 0,03 e 0,2 µg/
L. Valores intermediários variando entre 0,2 e 3,9 µg/L,
foram encontrados no período 2. Os valores mais ele-
vados foram obtidos nos períodos 3 e 4, onde oscila-
ram entre 0,1 e 5,1 µg/L, e entre 0,2 e 5,9 µg/L, respec-
tivamente (Figura 6).

O resultado do teste de Kruskal-Wallis demons-
trou uma diferença extremamente significante entre os
quatro períodos analisados (Kruskal-Wallis, p< 0,0001),
comprovando a ocorrência de variação temporal. Con-

Figura 2 - Estações de amostragem na ZEE Nordeste do Brasil.
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Figura 3 – Distribuição espacial e temporal da temperatura para os
quatro períodos estudados.

Figura 4 – Distribuição espacial e temporal da salinidade para os
quatro períodos estudados.
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tudo, o teste de comparações múltiplas de Dunn cons-
tatou que esta diferença não ocorreu apenas entre os
períodos 3 e 4.

Biomassa zooplanctônica
O peso seco apresentou valores mais baixos no

Período 1 oscilando entre 0,02 e 1,6g/100m3 e no Perí-
odo 4, que oscilaram entre 0,2 e 2,4g/100m3. Valores
intermediários variando entre 0,07 e 4,1g/100m3, foram
encontrados no Período 3. Os valores mais elevados
foram obtidos no Período 2, onde oscilaram entre 0,03
e 11,3g/100m3.  Nos 4 períodos investigados, os valo-
res de biomassa zooplanctônica tenderam a aumentar
nas áreas adjacente à Cadeia Norte do Brasil, Arquipé-
lago de São Pedro São Paulo e Cadeia de Fernando de
Noronha (Figura 7).

Figura 5 – Diagrama T/S para os quatro períodos investigados.

Figura 6 – Distribuição espacial e temporal da biomassa
fitoplanctônica (Clorofila a), para os quatro períodos estudados.
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Para o peso seco, obtido com a rede de 500 µm,
o resultado do Teste de Kruskal-Wallis, demonstrou uma
diferença extremamente significante entre os quatro
períodos analisados (Kruskal-Wallis, p<0,0001), com-
provando também a ocorrência de variação temporal. O
teste de comparações múltiplas de Dunn constatou que
o período 1 difere dos períodos 2, 3 e 4.

Composição e ocorrência de larvas de Scaridae
Em um total de 658 larvas foram identificados

uma espécie (Cryptotomus roseus) e um gênero
(Sparisoma sp.) pertencentes à família scaridae, ocor-
rendo na ZEE Nordeste.

O Gênero Sparisoma sp. foi o taxon dominante
na ZEE nordeste, representando 94% do total de larvas
identificadas. As abundâncias elevadas foram observa-
das durante todos os períodos, sendo os Períodos 1 e
4 maiores que os Períodos 3 e 2. Cryptotomus roseus
representou apenas 6% do total de scarídeos. Esta
espécie teve sua maior abundância durante o Período
3, sendo o Período 1 e Período 4 os de menor abun-
dância (Figura 8).

Os dois taxa ocorreram em todos os períodos
estudados. Sparisoma sp. apresentou os valores mais
elevados de freqüência de ocorrência, sendo o período
3 o de maior freqüência (28,67%) e o período 1 o de
menor (14,81%). Cryptotomus roseus, ao contrário, teve
baixa freqüência em todas as épocas porém, também
no período 3, apresentou a maior freqüência (10%),
sendo o período 4 o de freqüência extremamente baixa
(0,82%) (Figura 9).

A densidade das espécies também apresentou
diferença significante entre os quatro períodos analisa-
dos (Kruskal-Wallis, p<0,01), comprovando a ocorrên-
cia de variabilidade temporal.

Distribuição espacial e temporal
As larvas da família Scaridae foram coletadas

mais freqüentemente dentro da zona oceânica do Nor-
deste do Brasil nas áreas da Cadeia Norte do Brasil,
Cadeia de Fernando de Noronha, Oceânica Leste e
Oceânica Sul.

A espécie Cryptotomus roseus apresentou uma
distribuição por toda a área estudada, principalmente
durante o período 3, onde esteve presente desde locais
adjacentes à costa (próximo a Maceió), até locais mais
profundos, ocorrendo inclusive na região oceânica e nas
áreas de bancos e ilhas do nordeste (Cadeia Norte do
Brasil, Cadeia de Fernando de Noronha e Arquipélago
de São Pedro São Paulo). Observou-se que C. roseus
ocorreu nos quatro períodos estudados, entretanto,
durante o período 4, a espécie ocorreu apenas em uma
estação de amostragem. As densidades variaram de
0,01 a 5 larvas/100m³ para todas as épocas. Contudo,
a maiores densidades foram registradas durante os

Figura 7 – Distribuição espacial e temporal da biomassa
zooplanctônica (peso seco) para os quatro períodos estudados.
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períodos 2 e 3 (2,21 e 4,56 larvas/100m³ respectiva-
mente) (Figura 10).

O gênero Sparisoma sp. apresentou uma ampla
distribuição, ocorrendo também nos quatro períodos.
Durante o período 1 sua ocorrência foi principalmente
em estações localizadas nas regiões próximas à Ca-
deia Norte do Brasil e ao Arquipélago de Fernando de
Noronha, sendo que as maiores densidades ocorreram
na região Oceânica Leste. Os períodos 2 e 3 foram às
épocas em que o gênero esteve presente em um maior
número de estações  amostradas. Ocorrendo na área
do Talude Sul (entre Natal e Aracajú), na área Oceâni-
ca Leste e de bancos e ilhas, tendo suas maiores den-
sidades registradas próximo ao Arquipélago de
Fernando de Noronha durante o período 2 e na área
Oceânica Leste e São Pedro São Paulo durante o perí-
odo 3. Durante o período 4 os valores mais elevados de
densidade foram observados na região Oceânica Sul
(Figura 10).

Relação entre larvas de Scaridae e fatores
oceanográficos

A análise de correlação entre a densidade de
larvas de Sparisoma sp. e as variáveis oceanográficas
analisadas (temperatura e salinidade) não apresentou
diferença significativa (p = 0,64). Nenhum padrão foi
observado no diagrama TSD (Figura 11).

Para Cryptotomus roseus a correlação entre a
densidade de larvas e a temperatura e salinidade foi
significante (p = 0,03), onde ficou evidente que a tem-
peratura (p = 0,02) e a salinidade (p = 0,04), contribuí-
ram para a variabilidade da espécie. A temperatura e a
salinidade influenciaram positivamente a densidade de
Cryptotomus roseus.

O diagrama TSD revelou que a maioria das ocor-
rências esteve associada a temperaturas superiores à
27º C e a salinidades maiores de 36 (Figura 11), ou
seja, na presença de uma Água Tropical Superficial
(Medeiros et al., 2009b). Essa massa d’água é trans-
portada para o sul pela Corrente do Brasil, ocupando a
camada mais superficial do oceano (200 m superio-
res).

DISCUSSÃO

O ambiente oceanográfico da ZEE/NE é domi-
nado pelo sistema de correntes Sul Equatorial, que flui
entre os paralelos 10º e 25 ºS em direção à costa Bra-
sileira próxima da qual bifurca-se na Corrente Norte do
Brasil e a Corrente do Brasil (Stramma, 1991; Reid,
1989), que originam dois ambientes oceanográficos dis-
tintos ao longo da porção oceânica estudada. De acor-
do com os resultados de temperatura e salinidade, a
área de estudo apresentou características típicas de
massa de água Tropical Superficial (ATS), com
salinidade e temperaturas elevadas e pequena oscila-
ção térmica. De acordo com Medeiros et al. (2009b) a
massa de água ATS ocupa a camada superficial da
ZEE/NE (primeiros 75-215m), apresentando menor es-
pessura na região oceânica sul e maior na região do
Arquipélago de São Pedro e São Paulo.   Becker (2001)
afirmou que a profundidade de salinidade máxima na
Cadeia Norte do Brasil e Arquipélago de Fernando de
Noronha, normalmente ocorre na faixa de 1 % de
luminosidade ou no início da termoclina, entre 50-100
m, sendo mais superficial no Arquipélago de São Pedro
São Paulo.

As maiores concentrações de clorofila a foram
encontradas no período 3 e período 4 e os menores
valores no período 1 e período 2. O aumento temporal
da biomassa fitoplanctônica, pelo efeito do enriqueci-
mento dos nutrientes, em águas oligotróficas tropicais
também foi registrado no Mar de Sargassos (Menzel &
Ryther, 1961), Mar Arábico (Rhyter & Menzel, 1965),
Oceano Pacífico Leste (Owen & Zeitschel, 1970) e no
Oceano Pacífico Nordeste (Thomas, 1966).

Nos quatro Períodos investigados, os valores de
macrozooplâncton tenderam a aumentar nas áreas
adjacentes a Cadeia Norte do Brasil, Arquipélago de
Fernando de Noronha e Arquipélago de São Pedro São
Paulo, possivelmente devido à ressurgências topográfi-
cas (Carvalho et al., 2006). Em um banco oceânico na
cadeia Norte Brasileira, um pronunciado cone de
ressurgência foi registrado, sugerindo a formação de
uma coluna de Taylor, que apresenta um grande poten-

Figura 8 – Abundância relativa de Scaridae para os quatro perío-
dos investigados.

Figura 9 – Freqüência de ocorrência de Scaridae para os quatro
períodos investigados.
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cial para o enriquecimento das camadas superiores
(Travassos et al., 1999). Valores mais elevados de
biomassa zooplanctônica também foram registrados,
durante o Período 4, na quebra de plataforma e talude
leste, provavelmente devido a ressurgência de quebra
de plataforma. De acordo com Medeiros et al (1999), a
ressurgência de quebra de plataforma esta entre os
mecanismos que contribuem para o aumento da pro-
dutividade planctônica em águas do Nordeste Brasilei-
ro. Não obstante, em outros estudos realizados na pla-
taforma entre Ceará e Pernambuco, a biomassa
mesozooplanctônica (12,14 – 117,14 mg/100m3) e a
biomassa macrozooplanctônica (< 50 mg/m3) foram
muito baixas (Ekau et al., 1999; Neumann-Leitão et
al., 1999), e nas isóbatas entre 200 e 1000m, onde
foram observadas concentrações mais elevadas estas
também foram atribuídas a picos de ressurgência cau-
sados pela interação entre a ACAS e o talude conti-
nental (Ekau et al., 1999). Boltovskoy (1981) menciona
que a biomassa máxima zooplanctônica no Atlântico
Sul Ocidental ocorre nas águas neríticas com valores
atingindo 100 mg.m-3 na camada de 200 m.

Não houve mudança na composição de Scaridae
durante todos os períodos estudados, no entanto pode-
se observar a existência de períodos preferências, como
por exemplo, os períodos 2 e 3 onde foram encontra-
dos os maiores valores de abundância e freqüência de
ocorrência, tanto para Sparisoma sp. quanto para
Cryptotomus roseus principalmente na região oceâni-
ca e nas áreas de bancos e ilhas do nordeste (Cadeia
Norte do Brasil, Cadeia de Fernando de Noronha e Ar-
quipélago de São Pedro São Paulo).

No Atlântico Sul Ocidental ocorrem espécies de
peixe-papagaio dos gêneros Cryptotomus, Nicholsina,
Scarus e Sparisoma. As espécies Sparisoma viride,
Sparisoma rubripinne e Sparisoma chrysopterum ocor-
rem do Maranhão a Santa Catarina e no Arquipélago de
Fernando de Noronha, Pernambuco (Moura et al., 2001).
Foram observados também no Sudeste do Caribe
(Bonaldo, 2006). As espécies Sparisoma viride,
Sparisoma rubripinne e Sparisoma chrysopterum es-
tão entre as espécies de peixe papagaio mais abun-
dantes em recifes rasos do Atlântico Ocidental (Carva-
lho-Filho, 1999).

Larvas de C. roseus e Sparisoma sp. tiveram suas
maiores densidades em águas mais quentes e mais
salinas. Houve uma variação na distribuição e abun-
dância, tanto espacial como temporal e possivelmente
no ciclo reprodutivo dos taxa de Scaridae.

Variações no ambiente oceanográfico, em uma
escala anual, podem causar mudanças interanuais na
distribuição dos peixes adultos e nas características
de seu ambientes de desova, assim como, duração e
localização de desova (Doyle et al., 1993). Assim, a
distribuição de larvas tem sido examinada dentro deFigura 10 – Distribuição espacial e temporal de Sparisoma sp. e

Cryptotomus roseus /100m3, na ZEE Nordeste.
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uma estrutura dinâmica, pois as condições hidrográficas
simplesmente não têm explicado significativamente a
variabilidade na distribuição de assembléias ou o pro-
cesso de recrutamento (Govoni, 1993; Cowen et al.,
1993; Dempserter et al., 1999).

CONCLUSÕES

Os padrões espaciais e temporais de larvas de
Scaridae foram diferentes em todos os períodos estu-
dados. Temperatura e salinidade influenciaram nas den-
sidades das larvas de Cryptotomus roseus, no entanto,
as densidades das larvas de Sparisoma sp. não foram
influenciadas pelos fatores oceanográficos (temperatu-
ra e salinidade).
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